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Colégio Nossa Senhora das
Mercês, em homenagem a
adolescente Cristal
Rodrigues Pacheco, morta
aos 15 anos durante uma
tentativa de assalto, no
Centro de Salvador. Familia-
res, colegas de escolas e
amigos participaram da
cerimônia e em seguida
saíram em passeata pela
Avenida Sete de
Setembro.Após o ato, os
menifestantes deram um
abraço no Campo Grande.

Cristal foi morta com um
tiro no coração, na última

clima foi de muita
emoção durante a
missa de 7º dia,
realizada nesta
segunda-feira, 8,
na Capela do

Missa e protesto por
segurança marcam os 7
dias da morte de Cristal

terça-feira (2), na presença
da mãe e da irmã de 12
anos, em frente ao Palácio
da Aclamação. As duas
mulheres investigadas pelo
crime já foram presas.
Gilmara Daiam de Sousa
Brito, detida em flagrante,
horas após a morte da
adolescente. Andréia Santos
Carvalho se apresentou no
Departamento de Homicídi-
os e Proteção à Pessoa
(DHPP), na última quinta-
feira (4). Ambas confirma-
ram participação no crime e
Andréia confessou ter
atirado em Cristal, alegando
que estava em estado de
abstinência de uso de
drogas.Após atirar contra
Cristal, Andréia fugiu para a
cidade de Nova Soure, que
fica a cerca de 200 km da
capital baiana. A arma do
crime foi encontrada na

casa de um adolescente, no
Largo Dois de Julho. Na
última quarta-feira, dia 3,
houve o primeiro protesto no
Centro da capital baiana
com a participação de toda a
sociedade. Com faixas e
cartazes, estudantes,  pais,
mães de alunos e professo-
res pediram justiça e
medidas para que o crime
não se repita. Cristal era
aluno do terceiro ano do
Ensino Fundamental do
Colégio das Mercês. Pela
Morte de Cristal, a instituição
suspendeu as aulas na
terça-feira, e determinou luto
de três dias. O corpo de
Cristal foi sepultado no
mesmo dia, no cemitério do
Campo Santo, sob forte
comoção.
NOVO PROTESTO

Na última quarta-feira,
novamente centenas de

pessoas foram às ruas da
região do crime, no centro
de Salvador para protestar
contra  a violência e pedir
por medidas de segurança
mais efetivas. Desta vez
com a presença dos pais de
Cristal: Sérgio e Sandra
além da irmã mais nova,
Fernanda, visivelmente
abalados.  Portando faixas e
cartazes com dizeres como
‘Cristal Vive’ ou ‘Queremos
paz e segurança pública’ e

‘chega de violência’ além de
gritarem “Estudantes unidos
jamais serão vencidos” e
“Justiça por Cristal”. O
protesto  se estendeu pela
Avenida Sete ao longo da
manhã.  O Movimento Cristal
pela Segurança Pública na
Bahia promete novos atos.

“Muito se poderia dizer
para tentar explicar sobre a
sociedade do medo: pobre-
za, consequências políticas
e epidemiológicas do pós-

INDIGNAÇÃO
Após a missa, população saiu pelas ruas da Av.7 pedindo por mais segurança

Mineração Baiana  cresceu 26% no 1º semestre
Segundo dados registra-

dos no  relatório do Instituto
Brasileiro de Mineração
(IBRAM), no primeiro semes-
tre deste ano, a produção mi-
neral baiana registrou um au-
mento de 26% enquanto a bra-
sileira sofreu uma queda de
9%, na comparação ao mes-
mo período de 2021.  Com re-
lação à arrecadação de CFEM
(Compensação Financeira
pela Exploração Mineral), a
Bahia registrou crescimento
de 33%, já no Brasil houve uma
queda de 26,5%.

Os estados de Minas Ge-
rais e Pará, primeiro e segun-
do produtores de minérios do
país, também apontam recuo
no faturamento. Segundo Antô-
nio Carlos Tramm, presidente
da Companhia Baiana de Pes-
quisa Mineral (CBPM), o cres-
cimento da Bahia é atribuído à
diversidade de substâncias
comercializadas. Atualmente,
existem 47 tipos de minerais
produzidos no estado.

 “Os resultados registra-
dos pelo IBRAM são motivo de
comemoração. Nos primeiros
seis meses de 2022, a mine-
ração baiana alcançou R$ 5,2
bilhões em faturamento, ou
seja, um bilhão e 100 mil reais
a mais do que foi contabilizado
no mesmo período do ano
passado, quando o faturamento
foi de R$ 4,1 bilhões. Enquanto
os nossos índices são positi-
vos, em Minas Gerais houve
queda de 26% no faturamento
e o Pará despencou mais ain-
da, com 37%. Já na arrecada-

pandemia, ineficácia do
sistema de segurança
pública, impunidade genera-
lizada. Vou me limitar a dizer,
que é urgente uma ação
enérgica do poder público
com efetiva participação  da
sociedade  civil. Precisamos
ir para a escola, trabalho ou
realizar caminhadas sem
medo”, afirma o sociólogo e
pesquisador da Universida-
de Federal do Recôncavo,
Antonio Mateus Soares.
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ção de CFEM eles caíram
27,8% e 39,3%, respectiva-
mente. É nesse cenário que a
Bahia mostra o potencial que
tem e a gente espera que as
empresas e os investidores
continuem atentos para isso”.

Segundo os levantamen-
tos do IBRAM, do volume de
investimentos nacionais 15%
são da Bahia, o Pará fica com
11% e Minas com 27%, consi-
derando recursos privados e
públicos, que estão em exe-
cução e os que estão previs-
tos até 2026. Entre as empre-
sas que estão investindo na
mineração baiana está a
Equinox Gold, que é parceira
da CBPM. A mineradora inves-
tiu mais de 100 milhões de
dólares na construção de uma
nova planta industrial na cida-
de de Santaluz, a 212 km de
Salvador, e tem a expectativa

de produzir três toneladas de
ouro por ano.

Segundo a Agência Naci-
onal de Mineração (ANM), o
ouro foi responsável por 5,2%
da arrecadação de CFEM por
substância no país, no primei-
ro semestre deste ano, na
sequência vem o cobre, com
4,7% e o alumínio, com 2,3%.
O minério de ferro, sozinho, foi
responsável por 71% do im-
posto arrecadado, as demais
substâncias compõem os ou-
tros, 16,9% do total.

A BAMIN, que produz mi-
nério de ferro na cidade de
Caetité, distante 645 km de
Salvador, está construindo o
novo corredor logístico de in-

tegração Oeste-Leste e de ex-
portação. No projeto de logís-
tica executado pela empresa
está o Porto Sul, que fica em
Ilhéus, e o primeiro trecho da
Ferrovia de Integração Oeste-
Leste (FIOL), que ligará Caeti-
té a Ilhéus. A obra foi arrema-
tada em leilão do Ministério da
Infraestrutura, em abril de
2021, e o contrato foi assina-
do em setembro. O total de
recursos injetados pela BA-
MIN na construção da ferrovia
é de R$ 3,3 bilhões. A previ-
são é de que a FIOL comece a
operar em 2026, a vigência da
subconcessão é de 35 anos,
sendo cinco para construção
e 30 anos para exploração.

Morreu, na manhã desta
segunda-feira (8), a atriz e
cantora Olivia Newton-John,
aos 73 anos. De acordo
com uma nota da Fundação
que leva seu nome, a
estrela de Grease e Xanadu
faleceu em seu rancho na
Califórnia, nos Estados
Unidos, cercada por familia-
res e amigos.

O anúncio não cita a
causa de sua morte, mas
Olivia Newton-John lutou
contra o câncer de mama
por mais de 30 anos e se
tornou uma referência por
causa de sua longa batalha
contra a doença e seus
esforços de caridade. “Olivia
tem sido um símbolo de
triunfos e esperança por
mais de 30 anos comparti-

lhando sua jornada com o
câncer de mama”, dizia o
texto. “Sua inspiração de
cura e experiência pioneira
com plantas medicinais
continuam com o Olivia
Newton-John Foundation
Fund, dedicado à pesquisa
de plantas medicinais e
câncer. Em vez de flores, a
família pede que qualquer
doação seja feita em sua
memória para a Olivia
Newton-John Fundo da
Fundação.”

Embora Olivia tenha
desenvolvido sua carreira no
show business como
cantora, com sucessos
como If Not for You, Let Me
Be There e Have You Never
Been Mellow, seu nome foi
imortalizado em Hollywood
estrelando ao lado de John
Travolta no musical Grease.

Olivia Newton-John, estrela de
‘Grease’, morre aos 73 anos
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EXPANSÃO
Mineração baiana alcançou 5,2 bi em faturamento nos primeiros seis meses
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